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o que ofe~~ce nossa Associa·ção? Neste ano 'comes;ouuma
nova era para nossa Associação. Além da sede propria ,
com horários diários à disposição dos associados, já
temos uma biblioteca que oferece publicações de todo o
mundo, sempre atualizadas. Tendo sido realizados proje
ções cinemãtográficas nas quais o tema, como não podiã
deixar de ser, é Educa2ão Física e Desportos. Promove-
mos várias palestras sobre o assunto. Nos cursos reali
zados pela Ãssociação, os associados tiveram vantagens,
com descontos consideráveis concedidos. Esperamos, pa-
ra o próximo ano, aumentar mais o número de frequenta-
dores na nossa sede, pois os rumos que a Educação Físi
ca vai seguir, proporcionados pelo decreto n9 69.450
de 19/11/71, assinado pela S. Excia. Presidente da Re-
pÚblica, grande amigo do esporte, tornam indispensável
a união da classe. Entre as várias publicações que pos
suimos para consulta, indicamos as seguintes: "Herois,
Deuses, Super-Homens" .....Walter Umrní.n.qezr "Mantenha-se
Fisicamente em Forma" - Royal Canadiem Air Force; "Ap-
tidão Física em Qualquer Idade" - Prof. Kenneth H. Co-
oper; "Na Grande Ârea" - Armando Nogueira; "Condição -
Física" - José A. Pires Gonçalves; "Fisiologia Del
Ejercicio" - Laurence E. Morehouse e Augusto T. Miller
Jr.; "Mesaje Muscular de Las Zonas Reflejas" -Wolfg'ang
Kohlrausch; "Sistemas e Métodos" - Prof. Inezil Penna
Harinho, 3a. Ediç~o (1971); "Educ. FíSica, Recreação e
Jogos'" - 2a. Ediçao (1971); "Handball" - Prof Camargo;
"Poligrafos (Educ. Fis. Generalizada) - Prof. Boaventu
ra; "Boletim do Inst. de Educ. Fis. Y Desportes" - Ma=
drid (ótimo); "L'Homme Sain" - Revista Fed. Gym. Educa
tive; "Rev. Bras. de Educ. Fís. e Desport." - M.E.C. ;-
"Buletin" - F.I.E.P.; "Novidades em Psicopedagogia"
Madridi "Rev. Educação Moviemnto" - Cons. Provo Moçam-
bique (ótimo).
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CURSOS - Durante o mês de ju~o a Associação realizou
dois cursos sob o patrocínio da FIEP. O 19 foi realiza
do pelo Prof. Carlos A. Vecchio, da Argentina, e ver =
sou sôbre relaxamento (um ramo nôvo dentro da Educação
Física: Relax é uma necessidade para a vida modernal.O
29 curso foi sôbre Ed. Física Esportiva Generalizada e
foi abrilhantado pelo Prof. Boaventura, velho conheci~-
do aqui do Sul, e pelo Prof. Auguste Listello. O ProL,
Listello teve, mais uma vez, a oportimidade de transrnL
tir aos gaúchos as suas experiências em sua Six-Fours=
La-Plage, localidade perto de Toulon, na França. Seu
traba~o tem sido divulgado em vários países do mundo
e em nossa terra tem muitos seguidores. O que mais nos
chamou a atenção no método do Prof. Listello é a orga-
nização do traba~o, com a sua recionalização na forma
de encaminhar os grupos em equipes homogêneas, ao mes-
mo tempo que dá ênfase às fichas individuais de contrô
le atlético, de uso do aluno e fiscalizada pelo profes
soro Também, salientamos as excursões a pontos pitores
cos: parques, monumentos, museus, etc., etc., que o
professor Listello destaca como importante na formação
do aluno. Segundo estamos informados o Prof. Listello
depois de aposentado, pretende residir no Brasil~ pois
êle muito admira nossa Terra.
JOGOS UNIVERSITJ\RIOSBRASILEIROS.- Muito bôa a organi~
zaçao dos JUBS. Pena que tenha recebido pouca divulga-
ção nas escolas. Cremos que iniciativas como estas de-
veriam servir para popularizar mais a prática do espor
te. Fica lançada a sugestão: vamos, em próximas. promo=
ções seme~antes colaborar.
J~U.G.E.E.F. - Por iniciativa dos estudantes da Esc.-
Educ. Fis. de Sta. Maria, foram realizados, em setem -
bro último, os I Jogos Univ.-:do Est. da Esc. de Ed.
Fis •. Nossos aplausos! Lançamos a idéia de promover
nos próximos jogos, palestras e demonstrações, por prQ
fessôres e atletas, técnicas modernas de treinamento.
SISTEMA SANFONA - Prof. Dario Letoma, peruano, há mui
tos.anos radi~ado no Braisl, fêz em nossa Associação ~
ma palestra sobre o "Sistema Sanfona no Futebol". O re
ferido professor já treinou várias equipes de futebol~
principalmente nos Estados do Sul do país.
TESTES DE COOPER E EXERC!CIOS AERO"BICOS - Promovido pe
los Dep. Cultural e ~e Divulgaçao da Associação foi :~
alizada, durante o mes de agosto, uma mesa redonda so-
bre o assunto, que entre outros contou com a presença
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do Prof. Alexandre Davies, grande conhecedor do assun-
to. As nrincinais conclus~es foram: 19 - Os exercicios
il",ró::--icos'ou ma í.sparticularr.-:entc,,a corrida de longa-
distância são aplicáveis nas escolas; 29 - Os professô
res que aplicaram em suas escolas obtiveram bons resul
tados, com ambos os sexos, havendo interêsse por parte
dos alunos, espIrito de aventura e a força de vontade-
são despertados; 39 - Não há problema de idade, uma vez
que o aluno pode caminhar quando estiver se sentin-
do cansado; 4970 teste de 12 min., aplicado periõdi-
camente, orienta professor e alunos na dosagem do tra-
balho.
CURSO DE IOGA - A Ioga, cada vez mais, conquista no-
vos adeptos. Na Feira do Livro dêste ano o livro "Io-
ga e Bem-Estar", da Profa. Ilse Bier foi um do IClais-
vendidos. A AEEFD, com o patrocInio da FIEP, organizou
um bem frequentado curso, que se realizou na ESEF, du-
rante 28 dias, dirigidocompetentemente pela 'referida
professôra.
CAMPEONATO NACIONAL - Todos nós estamos vibrando com
a boa atuaçao da dupla Grenal no I Campeonato Nacional
de Clubes. Boa parte dêste sucesso deve-se creditar -
aos nossos colegas, responsáveis pelo preparo fisico -
daquelas equipes.
JOGOS PANAMERICANOS - ~lossa atuacão demonstrou, mais-
uma vez, o fraco desenvolvimento do esporte amador bra
sileiro. Alguns dirigentes (cartolas) quiseram "tapar
o sol com a peneira", mas o fato é que ainda estamos -
longe de ser aquilo que poderIamos ser. A propósito,vo
cês já notaram que nos últimos anos tivemos vários go=
vêrnos, mas a cúpula, que dirige o esporte nacional, t
continua a mesma? A solução para o esporte depende da
"mentalidade". No nosso entender é necessário, além de
alargarmos a base da p í.r'âm i.de de praticantes, devemos
modificar nossa mentalidade e a dos dirigentes. No afã
de conquistarmos um tItulo por equipe, fazemos as mai-
ores concess~es na ética e na filosofia do esporte. O
'trabalho dos técnicos e dirigentes é muito clubista, r.§
gionalista e lmediatista. Quando se precisa de um atle
ta, muitas vêzes nem está bem formado ainda, fazemos a
êle mil e umas propostas e oferecimentos. E aI começa
o êrro, pois êste "projeto de atleta" vai, cada vez, ~
xigir mais, desde sem muita importância, aparentemente;
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até recompensa financeira. E aí já perdemos o atleta,
não para nosso clube, cidade ou Estado, mas para a Na-
ção. Nos países superiores ao_nosso, notamos uma outra
mentalidade: a) Uma preocupaçao em fazer atletas, indi
vidualmente falando. É comum surgirem recordistas iso-
lados em pequenas cidades européias e há uma despreocu
pação quanto à contagem de pontos e o interêsse é todo
em tôrno dos resultados individuais. b} O candidato a
atleta ~prende, ~esd~ cêdo, que ~o seu esfôrço, ten~
cidade e que farao dele um caropeao e luta sem esperar-
recompensa imediata, como querem seus colegas brasilei
ros. c) A grande recompensa para o atleta vem só depo=
is de longo e duro trabalho, que só os fortes de espí-
rito e bem orientados, física e mentalmente, conseguem
alcançar. Para isto precisamos moldar a mentalidade do
"candidato a atleta" já nas escolas, o grande celeiro,
ainda inexplorado. Fora disto não conseguiremos nos om
brear com as melhores nações e nem os "fabulosos" re ::-
cursos da loteria esportiva serão suficientes, apesar
de necessários.
NOVAS ESCOLAS DE EDUC. FrSICA ~ A Escola de Educação-
Flsica do IPA, ja autorizada pelo Govêrno Federal, en-
trou em funcionamento no mês de agôsto com a sua pri-
meira turma, já no sistema de semestre e opção para
Técnica Desportiva. ~ a primeira Escola de Educ. Físi-
ca noturna no país e vai funcionando muito bem, de"ven
to em pôpa". Foi criada a Escola de Educ. FIs. da Uni=
versidade Federal de Pelotas,~strultlo já em forma de -
organização. Com esta, é sete o número de escolas cri
adas em nosso Estado. Há um movimento para criação de
escolas em Cruz Alta, Novo Hamburgo e Uruguaiana.
FEDERA AO BRASILEIRA DE ASSOCIA ~O DE PROFESSORES DE EDUCAÇ O F IC O Presidente da nossa Associaçao ,
Prof. Jacinto Francisco Targa, foi eleito, recentemen-
te, presidente da F.B.A.P.E.F. É a terceira vez que
vem para nosso Estado a sede da Federação. Lqua Lmen te-'
temos a honra de tê-lo como 19 Vice-Presidente da Co-
missão Executiva do Comitê Brasileiro da F.I.E.P. e da
Comissão de P lanej amento dos Congressos Panamericanos.
ESEF da URGS - Prof. Targa foi nomeado, recentemente,
para a direção desta Escola, tendo como companheiro no
cargo de vice-diretor o Prof. Werner dos Reis. A Esco-
la está de parabéns com o Centro Olímpico, que está d~
tinado a ser construído junto às suas depehdências. En
tre outras coisas terá piscina térmica, pista de tar=
tan, etc., etc ••
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29 Encontro de Educa io Fisica de rofess6res do Ensi-
no rlmarlO.- Promovido pela Escola Normal Dr. Jose -
Loureiro de Tapes e sbb a coordenação do Profo Homero-
de Araujo,foi realizado naquela cidade no período de
13/11 a 18/12/71. ~ste curso que contou com o patracI-
nio da AEEFD e da FIEP, teve seu desen. ncs sábados.
Secretaria de Eduaaçio Fisica, Desportos e Recreação:
para a Juventude - Id~ia lançada pelo Deputado Pedra
Amêrico Leal e sôbre a qual dí.s correu em palestra efe-
tivada em nossa séde, no último dia 16. Esperamos que
frutifique!
Natação nos Estados Unidos e Canadá - O prof. Mauri
Fonseca, indicado pela C.B.D., compareceu ao 19 Simpó-
sio de Técnicos de Natação, realizado em outubro últi-
mo em Montreal, Canadá. Aproveitando a oportunidade -
Mauri visitou alguns dos centros de natação dos U.S.A.
Na sua volta proferiu palestras em nossa Associação e
na E.S.E.F. da U.R.G.S. - Delas extraímos o seguinte:
A diferença do poderio dêles para a nossa debilidade ~
não é por deficiência de conhecimentos dos nossos trei
nadores, mas sim por problema de "mentalidade" dos nos
sos nadadores e dirigentes. Sôbre isso já nos ref~
rimos linhas acima.
VAMOS A SANTOS? - O Prof. Inezil Penna Marinho nos vi
sitou na semana passada. O seu objetivo principal era=
divulgar o I Curso de Férias da Faculdade de Educação-
Física de Santos. O Curso terá 70 horas cumpridas de
10 a 21 de janeiro de 1972, distinquindo-se pelo seu
caráter de especialização e nível de ,pós-graduação. As
atividades técnicas oferecidas aos participantes, sob
a direção e aulas de consagrados nomes nacionais e in-
ternacionais, são as seguintes: Andebol, Basquetebol ,
Dahça Universal, Futebol, Ginástica Corretiva, Ginásti
ca MOderna (Fem.}, Ginástica de Solo, Natação e Voli =
boI. No ato da inscrição o participante optará pela mo
dalidade em que deseja especializar-se. Escolherá uma
só. Maiores informações poderão ser obtidas na nossa -
sede. É importante salientar que o referido Curso con-
ta com o patrocínio da Federation Internacionale D'Edu
cation Ph.ysLque , -

REPRESENTANTES DA ASSOCIAÇAO - Contamos, como represen
tantes, com os seguintes colegas: Ruy Krebes, Sta. Ma=
ria Albertb Franco - Rio Grande. Prof. Mauró e Delcia
- Pelotas.Relações PÚblicas: René Sentinger.
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BOLETTIM DA FIEP - uma_das melhores publicações do~§
nero do mundo~s obrigaçao de todo o professor conhece-
Ia. Que tal uma assinatura? Informação na nossa sede.
PAULO 01.IVEIRA - Popular carioca,p.::.l.ccntra-se,juhtamen
te com sua espôsa, fazendo um Curso na Escola de Educ-:-
FIs. de Berlitnt.· Alemanha. rem enviado notIcias aos a-
migos e esperamos seu retôrno para breve, com seu cabe
daI de conhecimentos aumentado. Qüem lucra com iSS0 e
a Educ. FIsica e o esporte em nossa Terra.
DECRETO FEDERAL N9 69.450 - Para jÚbilo de todos nós
saiu finalmente o Decreto Federal n9 69.450! No dia
primeiro de novembro último passado sua Excia. O Presi
dente da RepÚblica Gen. EmIlio Garrastazú Médici, assi
nou o Decreto:' qu~ representa definitivamente aRe=-
denção da Educação FIsica em nosso paIs. Para quem ain
da não sabe,aqui vão alguns dos tópicos principais do
referido Diploma:
a) A Educação Física será obrigatória em todos os nI-
veis da escolaridade, isto é, desde o primário até a
Universidade.
b) Quanto ao número de sessões fi-cou estabelecido: três
sessões no ensino fundamental e de segundo grau e duas
sessões no ensino superior.e nos noturnos.

O D.E.D. da S.E.C. já providenciou num bem ·elabora
do impresso contendo o Decreto na Integra. Nossos .?-~-
plausos!
CONSELHO NACIONAL DE DESPORTOS - Está de parabéns a
Eduo aç ao Flsica pois conta no CND com o Brigadeiro Je-
rônimo Bastos (presidente) e o General Jayr Jordão Ra-
mos, que é também vice~presidente da FIEP e presidente
do Comitê Brasileiro da FIEP.
ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE RECREAÇAQ - Foi eleito ..pre-
sidente da mesma o Prof. Manoel Monteiro, que já e pre
sidente da APEF do Rio Janeiro. Sua intenção é reer -
guer essa entidade, de modo que vamos cooperar,associ-
ando-nos.
REUNIAO DE ASSOCIAÇDES DE PROFESSORES DE ED. FrSICA EM
SANTOS - A Federaçao das Associações de Professôres -
de Educação FIsica realizará em Santos,por ocasião do
Curso de Férias, uma reunião do Conselho de Fundadores
para traçar os rumos para o biênio 1971-1973.
CONGRESSO CIENTIFICO DOS JOGOS OLIMPICOS - Antes do i-
nICio dos Jogos Ollmpicoside 21 a 25 de Agôsto,terá lu
gar o Congresso Científico do DESPORTO NO NOSSO MUNDO
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OPORTUNIDADES E PROBLEMAS. Nosso presidente Prof. Tar
ga, já apresentou seu trabalho que será publicado em a
lemão e inglês - MOTOR TRAINING INPHYSICAL EDUCATION =
AND SPORTIVE GAMESIN SCHOOLS.
ANUIDADE DA ASSOCIAÇ1tO - A partir do próximo ano a anu
idadeserã provavelmente de Cr$ 24,00 (vinte,à vista)~
dependendo de confirmação do Conselho Deliberativo. C2
labore enviando por qualquer Banco essa importância a
favor da conta da AEEFD na União de Bancos Brasileiros
(R. Sete de Setembro, 1073) Conta N9 334035. Senão :-;.;
não poderemos continuar publicando nosso boletim regu-
larmente, corno aconteceu nestes últimos meses.
CURSO INTERNACIONAL EM BUENOS AIRES - Interessante
curso esta sendo organizado pela TRANSINTER, com sete
dias de aulas e sete de turismo, sôbre Recreação, Gi -
nástica de Solo e Basquetebol (à noite) e pela tarde --
Handeb6l e Ginástica Feminina Moderna. Maiores informa
ções na AEEFD ou na ESEF.

-NESTE ANO QUE VAI MARCAR UMA NOVA ERA PARA A EVUCA
•ç ÃO rtst CA "
VESEJAMOS UM FELIZ NATAL E UM PRaSPERO 1972 A TO-
-VOS!

DESTAQUES. - Prof. Armando Cap;t'a,foi escolhido para-
ninfo da Turma de Formandos do ginásio Colégio Farrou-
pilha. Prof. Gerson Ruhe, Vice-presidente da AEEFD.,
representou-nos na visita que o D.E.D. fêz a Cachoei-
ra, a fim de instalar, na capital do arroz, os VI Jo-
gos Inter-Municipais - 72. Sua impressão foi a melhor
posslvel dos espõrtistas de lá e dos dirigentes do
CMD, que trabalham com entusiasmo. A equipe japonesa da
Yashica, de voleibol feminino, e a realiza2ão do Tro-
feu Brasil, em nossa capital, vieram dar novo impulso
ao nosso voleibol, que está atrazado demais, em rela-
ção aos outros Estados.
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FILMES: O colega Luber, Diretor Cultural da A.E.E.F.D.,

esteve muito ativo durante êste ano, com as
suas projeções mensais. O Dep. de Divulgação também
colaborou nestas promoções.

MELHORES VIAS PARA O ESPORTE GADcHO: Como jâ dissemos
em linhas acima,

o Dec. Fed. n9 69.450 veio trazer novas perspectivas
para o Esporte em nossa terra. Mas, é necessário que
todos arregaCêIri..as mangas. Aquele Decreto, que veio
regulamentar a Educação Física e o Desporto no meio es
tudantil, determina que no ensino de 29 gráu, cursos
noturnos e na Universidade haja uma predominãncia des-
portiva. Mas DesEorto sem competição não tem razão de
ser. O D.E.D. est~com planejamento pronto para o
próximo trienio, para o qual a A.E.E.F.D.colaborou com
sugestões. ~ necessário que os C.M.D. não fiquem espe
rando só pelos jogos Intermunicipais, uma competiçãõ
louvável, mas rápida demais. Para que o desporto, re-
almente, tenha sentido deve haver continuidade. Sugeri
mos aos_C.M.D. que criem !!g~ ou que participem, com
a seleçao de suas cidades, dos campeonatos das Federa-
ções. ~ preciso modificar a situação de esporte gaú-
cho circunscrito à região metropolitana (origem das se
leções gaúchas). Na Nat~çã~ não se entende que, com
mais de trezentas piscinas, só meia dúzia possuam de-
partamento ativo do "esporte mais completo". Apelamos
aos colegas, que trabalham com natação, que lutem para
que suas piscinas ingressem na natação de competição.
A Federação Gaúcha de Natação lançarâ êste ano uma "di
visão B", para clubes novos. Ficando a "divisão" com
os clubes já filiados. ~ uma ótima idéia. Entrem em
contato com a F.G.N., que dará tôdas as informações ne
cessárias. Mais tarde virão as piscinas térmicas que~
pela utilidade que tem durante todo o ano, são mais
econômicas que, realmente, parecem. Aí sim estaremos
bem nêste esporte.

ATLETISMO: Lamentamos sua estagnação em nosso Estado.
~ muito sentida a falta da equipe do Grêmio,

inativa há dois anos. E o interior, com os C. M. O.,
quando vai despertar? A Federação oferece certas fac!
lidades para aquêles que participarem do seu calendá-
rio. Queremos distacar o Conselho Provincial de 1'-10-
çambique que nos tem enviado otimas publicaçoes, bem
atualizadas.


